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⁄⁄ GUERRA DA UCRÂNIA

Na primeira manifestação ofi-
cial acerca do mérito da proposta 
americana de trégua de 30 dias 
aceita pela Ucrânia, um negocia-
dor do Kremlin disse que ela ape-
nas dará um respiro para as forças 
de Kiev se reagruparem contra a 
Rússia. A definição foi dada à TV 
estatal russa por Iuri Uchakov, um 
alto assessor de Vladimir Putin 
nesta quinta. Na véspera, ele con-
versou com o consultor de Segu-
rança Nacional de Donald Trurmp, 
Mike Waltz, por telefone. A Rússia 
já havia dito antes que só aceitaria 
discutir uma paz permanente.

No entanto, o presidente da 
Rússia, Vladimir Putin, afirmou 
que concorda com a proposta de 
cessar-fogo, mas que o acordo 
deve levar a uma paz duradoura e 
eliminar as “causas raízes do con-
flito”. A declaração foi realizada 
em coletiva nesta quinta. “Preci-
samos conversar com os EUA so-
bre quem controlará o acordo. O 
cessar-fogo em si é certo e nós o 
apoiaremos, mas há questões a se-
rem discutidas”, mencionou Putin, 
ao ressaltar ser “impossível” não 
levar em consideração os interes-
ses russos para as negociações.

Na ocasião, Putin disse ainda 
que “talvez” ele e o presidente nor-
te-americano, Donald Trump, pre-
cisem fazer uma ligação por telefo-
ne para discutir mais detalhes do 
acordo. “Agradeço Trump por dar 
tanta atenção para o acordo com a 
Ucrânia”, afirmou.

Já o principal negociador de 
Trump, o enviado ao Oriente Mé-
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dio Steven Witkoff, chegou a Mos-
cou nesta quinta e, segundo a mí-
dia russa, deve conversar com 
Putin. “O presidente pode ter um 
telefonema internacional mais tar-
de”, disse o porta-voz do Kremlin, 
Peskov, sem confirmar o óbvio 
interlocutor do outro lado da li-
nha: Trump.

A proposta foi recebida com 
ceticismo em Moscou, que busca 
maximizar seu potencial de ganho 
e não gostou da concessão feita por 
Trump de reativar a ajuda militar 
a Kiev por ter aceito a trégua de 30 
dias. Putin chegou a ir para perto 
da linha de frente na quarta, algo 
que não havia feito. Estava vestido 
com uniforme militar camuflado, 
algo bastante raro. 

Também incomoda os russos 
o fato de não haver um plano con-
creto, apenas uma ideia de pausa 
para discutir tais arranjos. O que 
foi especulado até aqui é mínimo: 
trocas de prisioneiros, que já ocor-

rem regularmente, por exemplo.
Já os pedidos imediatos atri-

buídos na imprensa ucraniana à 
equipe de Volodimir Zelensky in-
cluem até a volta das milhares de 
crianças retiradas de áreas ocupa-
das na Ucrânia para a Rússia, algo 
que Moscou diz ter sido humanitá-
rio e o Tribunal Penal Internacio-
nal, um crime de Putin. Parece im-
provável um avanço aí.

Waltz e Uchakov já estiveram 
frente à frente em Riad, na Arábia 
Saudita, há duas semanas, inte-
grando as delegações que inicia-
ram as conversas promovidas por 
Trump para tentar acabar com a 
guerra. A lista de itens complexos 
para uma futura negociação é enor-
me: concessões territoriais de Kiev, 
garantias de segurança de lado a 
lado, o status das regiões anexadas 
por Putin, reparações econômicas, 
populações deslocadas. Enquanto 
isso, segue a troca intensa de fogo 
aéreo de lado a lado.

⁄⁄ VATICANO 

Papa completa 12 anos à frente do Vaticano internado

O Papa Francisco celebrou 
o 12º aniversário de seu papado 
nesta quinta-feira, com relatórios 
médicos cada vez mais positivos, 
quase um mês após sua hospita-
lização por pneumonia bilateral. 
O pontífice passou mais uma noi-
te tranquila, segundo informou o 
Vaticano em comunicado.

Uma radiografia de tórax con-
firmou melhoras, indicou a Santa 
Sé na quarta-feira. O último bole-
tim médico apontou que a condi-
ção do santo padre de 88 anos se 
mantinha estável, mas indicava 

um quadro complexo, conside-
rando sua fragilidade geral.

A Igreja Católica não infor-
mou como poderia comemorar o 
aniversário de sua eleição como 
o 266º papa. Geralmente, esse 
costuma ser um dia festivo no 
Vaticano e missas em sua honra 
foram planejadas nas igrejas de 
Roma. Não serão emitidos bole-
tins médicos.

Francisco seguiu de manei-
ra remota um retiro espiritual de 
Quaresma, que tem sido um pi-
lar de seu papado. Continua re-
cebendo altos fluxos de oxigênio 
por meio de tubos nasais durante 

o dia e uma máscara de oxigênio 
não invasiva para ajudar no seu 
descanso à noite.

Jorge Mario Bergoglio foi elei-
to na quinta votação do conclave 
de 2013, convocado após a renún-
cia do papa Bento XVI.

Embora Francisco tenha elo-
giado a humildade de Bento ao 
renunciar e tenha dito que pode-
ria seguir seus passos, recente-
mente ele vem afirmando que o 
papado é um trabalho para toda 
a vida. Outro marco chegará nes-
ta sexta-feira, quando Francis-
co completará quatro semanas 
de internação.

⁄⁄ ARGENTINA

Governo Milei diz que protesto foi 
tentativa de golpe e critica judiciário

O governo da Argentina clas-
sificou os protestos realizados por 
torcidas organizadas e aposenta-
dos em Buenos Aires de “tentati-
va de golpe de Estado” e disse que 
continuará reprimindo-os. As de-
clarações foram feitas pelo chefe 
de gabinete de Milei, Guillermo 
Francos, que também criticou a 
Justiça por liberar todos os detidos 
durante as manifestações.

Os atos aconteceram na quar-
ta e acabaram em confrontos en-
tre manifestantes e policiais que 
resultaram em 110 presos e 40 fe-
ridos – um deles, o fotógrafo Pablo 
Grillo, está em estado grave. Se-
gundo Francos, os manifestantes 
“usaram a violência como instru-
mento” durante o protesto. “O que 
eles estão tentando alcançar é uma 
espécie de golpe de estado”, disse.

Nesta quinta, 114 detidos fo-
ram libertados pela juíza Karina 
Andrade. Na decisão, reproduzida 
pelo jornal argentino Clarín, a juí-
za alega que as prisões “afetam di-
reitos constitucionais fundamen-
tais, como o direito de protesto, 

de manifestação em democracia 
e liberdade de expressão”, assegu-
rados pela Constituição argentina.

Ela acrescenta que as prisões 
foram feitas sem informações so-
bre hora e local e de qual crime 
havia sido cometido. “Na maioria 
dos casos, o local da prisão não 
foi informado, aludindo generica-
mente ‘aos eventos no Congresso 
Nacional’”. Segundo o Clarín, qua-
tro pessoas seguem presas por por-
te ilegal de armas de fogo e facas.

Após a libertação, Francos 
afirmou que o judiciário deveria 
aplicar a lei “com mais severida-
de” e que as autoridades analisa-
rão imagens de vídeos para identi-
ficar os manifestantes que agiram 
com violência. O ministro da Justi-
ça, Mariano Cúneo Libarona, tam-
bém criticou a decisão da juíza. 
Para ele, a sentença vai ser revista 
pelo Conselho Municipal de Justi-
ça de Buenos Aires. “Os barra bra-
vas (membros de torcidas organi-
zadas) são criminosos que foram 
ao Congresso para destruir tudo 
ao seu alcance e atacar a polícia. 
Isso não foi um protesto ou exer-
cício de liberdade de expressão”.

⁄⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Lula planeja roteiro internacional 
com foco na Ásia e agenda climática

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva quer dar foco especial à 
Ásia e à agenda do clima em suas 
viagens internacionais de 2025. 
Os detalhes do roteiro de Lula 
para este ano ainda estão sendo 
definidos, mas os primeiros des-
tinos confirmados e os em nego-
ciação indicam que o petista bus-
ca fortalecer o relacionamento 
comercial do Brasil com grandes 
mercados asiáticos, para além 
da China.

Isso não quer dizer que ele 
pretende reduzir o nível das re-
lações com Pequim, com quem 
o País registrou um superávit de 
US$ 30,8 bi em 2024 – está no ra-
dar uma viagem à capital chinesa 
ainda no primeiro semestre. Em 
outra frente, o petista quer apro-
veitar a cúpula global do clima 
(COP30), em Belém em novem-
bro, para pressionar outros paí-
ses a apresentarem suas metas de 
redução de emissões, as chama-
das NDCs.

Lula realiza uma viagem ofi-
cial a Tóquio de 24 a 27 de março. 
Em seguida, emenda uma visita 
a Hanói, no Vietnã, até o dia 29. 
A visita de Estado ao Japão será 

a de grau mais alto dentro da hie-
rarquia da diplomacia nipônica, e 
uma recepção desse escalão não 
ocorria desde 2019, quando o país 
recebeu Donald Trump, então em 
seu primeiro mandato. No caso 
do Japão, um dos principais plei-
tos é tentar abrir o mercado local 
para a carne brasileira. Um inter-
locutor no governo Lula disse es-
perar avanços nesse tema, mas 
adiantou que um anúncio oficial 
de abertura será difícil de ocorrer.

No Vietnã, o objetivo é fazer 
um aceno a uma das mais dinâ-
micas economias asiáticas, com 
quem o Brasil tem um crescente 
fluxo de comércio. Em Hanói, Lula 
deve ainda fazer um apelo às au-
toridades vietnamitas para que o 
país apresente sua nova NDC. Até 
o momento, poucos países atua-
lizaram suas metas, e conseguir 
um comprometimento do maior 
número de governos possível até 
a COP30 é visto como fundamen-
tal para o êxito da cúpula.

É com o objetivo de pressio-
nar a apresentação das novas 
metas é que Lula e o secretário-
-geral da ONU, António Guterres, 
convocaram para abril uma re-
união virtual com diversos líde-
res mundiais.


